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âmbito.

Este documento contém o projecto de Música e Muito Mais numa proposta da VH Produções.

“A Leveza do Lado Mais Grave da Música”

Duo Contracello
Miguel Rocha, Violoncelo

Adriano Aguiar, Contrabaixo

O violoncelo e o contrabaixo, grandes cúmplices na execução da música orquestral, em que partilham normalmente o registo grave, tiveram ao longo dos séculos compositores que quiseram demonstrar as suas possibilidades, em duo, na música de câmara. O duo de violoncelo e contrabaixo é uma combinação instrumental invulgar. As exigências de virtuosismo técnico são temíveis, o repertório não é abundante, e a associação tímbrica dos dois instrumentos mais graves da família das cordas não estaria à partida vocacionada para atrair multidões. No entanto, a versatilidade e surpreendente vigor interpretativo de Miguel Rocha e Adriano Aguiar têm conquistado o público. Num jogo de cumplicidades, o violoncelo e o contrabaixo revelam-nos sonoridades sublimes e exuberante vitalidade rítmica, suportadas por um repertório que vai desde Couperin a Berio. Neste concerto serão apresentadas obras de Mozart, Rossini, Pleyel, Keyper e Delgado, abrangendo um período da criação musical que se estende de 1775 a 1992. 

Programa
Ignaz Joseph Pleyel (1757-1831).................................Tema e variações (1808) 

Franz Keyper (1756-1815)...................Rondo Solo, para contrabaixo e violoncelo

W. Amadeus Mozart (1756-1791)......................Sonata em si bemol maior (1775)    

Gioacchino Rossini (1792-1868)...............................................Dueto (1824)

Alexandre Delgado (1965)...................................................Burlesca (1992)
Diversidade e Aproximação de Estilos

Nos Compositores do Séc. XIX

Bárbara Dória, Piano

Programa:

Arabesco Op. 18...........................Schumann

Vallée d’Obermann..............................Liszt

Widmung..............................Schumann-Liszt

(sobre um Lied de Schumann para voz feminina)

Chaconne em Ré menor................Bach-Busoni

(sobre a Partita nº2 de J.S.Bach para violino solo)

Neste recital comentado, a pianista Bárbara Dória propõe-nos uma breve viagem pelo Romantismo Pianístico, durante a qual visitaremos abordagens de três génios deste período: Robert Schumann, Franz Liszt e Ferrucio Busoni.

O repertório escolhido visa focar as semelhanças e diferenças entre estes compositores. Neste contexto, também será dado relevo a outros pontos de interesse, tais como: 

· O uso de referências literárias e extra musicais na escrita pianística;

· A partilha e reescrita de obras entre dois compositores – homenagens;

· O uso de obras para outros instrumentos (voz, violino) no desenvolvimento do repertório romântico para piano;

· Exemplos de obras de Schumann, Liszt e Busoni onde a viagem, a fantasia e a imaginação estão presentes;

· Formas musicais;

Duração aproximada: 60-70 minutos (incluindo comentários)

Pedro e a Marimba
Recital de Marimba por Pedro Carneiro

O formato de Concerto Comentado não é de todo estranho a Pedro Carneiro, que geralmente se encarrega entusiasticamente de enriquecer a escuta dos ouvintes com comentários da sua autoria e exemplos musicais. Na realidade, praticamente todos os seus recitais têm subjacente esta preocupação de guiar o público na audição das peças. 

Os comentários incidirão sobre a natureza das obras, os compositores, a forma de as tocar, a forma de as aprender e como projectar a intenção dos compositores, procurando sempre ilustrar as explicações com excertos musicais. Tudo isto acompanhado de uma técnica quase coreográfica a que este instrumento de percussão obriga. 

O repertório para este recital é escolhido com o objectivo de ilustrar a versatilidade deste instrumento sublime de sonoridades telúricas e exóticas, mas que ainda é tão pouco conhecido do grande público.

Programa:

Excertos do Álbum para a Juventude...........................R. Schumann

(transcrição para Marimba de Pedro Carneiro)

Tales of Trees.......................................................Karen Tanaka

...e todo eu me alevanto e todo eu ardo... (part 1B).....Pedro Carneiro

 Les Violons Morts...............................................Nebojsa Zivkovic

Ultimatum I.......................................................Nebojsa Zivkovic
Velocities (Moto Perpetuo).................................Joseph Schwantner
Duração aproximada: 60 minutos (incluindo comentários)

Vai, Azulão...

Canção de Câmara Portuguesa e Brasileira
Ana Ester Neves, Soprano

Alexandra Torrens, Piano

Luiza Sawaya, Comentários

O repertório seleccionado para este Concerto Comentado está centrado na Canção Brasileira de Câmara através da qual se pretende evidenciar os profundos vínculos culturais entre Portugal e Brasil. 

Na primeira parte destaca-se a reciprocidade de produções realizadas em ambos os países, as suas semelhanças, as suas diferenças e as curiosidades daí advindas. 

A segunda parte apresenta composições emblemáticas dos três pilares da Canção de Câmara no Brasil - Villa-Lobos, Francisco Mignone e Guarnieri - ao lado de composições de cunho regionalista que conservam suas origens nas festas populares portuguesas enquanto retratam o extenso território brasileiro.

Na impossibilidade de cobrir todo o vasto repertório de câmara brasileiro no espaço deste Concerto Comentado, exploramos algumas vertentes desse universo, abrindo, assim, novas possibilidades de conhecimento e apreciação da Música Erudita Brasileira em Portugal. 

Programa Vai Azulão...
Lopes-Graça......................................................Quatro Líricas Castelhanas
Fructuoso Vianna/Guilherme de Almeida..................Três Canções Trovadorescas

Carlos Gomes/ Almeida Garrett.............................................Suspiro d’alma
Vianna da Motta/ Almeida Garrett............................................Olhos negros
Freitas Branco/ Augusto de Lima..............................................Aquela moça
Fructuoso Vianna/ Augusto de Lima.............................................Sonâmbula
Francisco Mignone/ Mário de Andrade.......................................Cantiga do ai
Vianna da Motta/ Guerra Junqueiro.......................................Canção perdida
Villa-Lobos/ Murillo Araújo................................................Canção de cristal

Francisco de Lacerda/ Marc Legrand................................Les papillons du jour
António Fragoso/ Júlio Dinis..........................................................Morena

Luciano Gallet/ Tradição popular Paraná.............................Morena, morena...
Villa-Lobos...................................................................................Vira

Francisco Mignone/ Manuel Bandeira............................................D. Janaina
Camargo Guarnieri/ Manuel Bandeira................................................Azulão

Francisco Mignone/ João Guimarães
.............................Doce nome de você
Camargo Guarnieri/ Manuel Bandeira..................................Impossível carinho
Marlos Nobre/ Adelmar Tavares.................................................Três trovas

Luciano Gallet/ Embolada de Pernambuco.....................................Bambalelê

Ernani Braga/ Canção Infantil do Piauí..................................S. João-da-ra-rão

Villa-Lobos/ Dora Vasconcellos
....................................Melodia sentimental

Lorenzo Fernandez/ Jorge de Lima.........................................Essa negra fulô

Polaridades

Fanny Mendelssohn e Clara Schumann

vs

Felix Mendelssohn e Robert Schumann
Lúcia Lemos, Soprano

Mário Redondo, Barítono

João Paulo Santos, Piano

Fanny (Mendelssohn) Hensel 




     Felix Mendelssohn

e




 em diálogo com

     e

Clara Schumann 






     Robert Schumann

“...no primeiro ano do nosso casamento far-te-ei esquecer a artista, porque a esposa eleva-se acima da artista...” 

Robert Schumann, in Cartas 1839 

Quer saber a resposta de Clara Schumann a este comentário? 

Descubra-a no Recital Polaridades! Lúcia Lemos preparou, com o barítono Mário Redondo e o consagrado pianista João Paulo Santos, o sedutor recital Polaridades. Trata-se de uma amena confrontação entre obras de Fanny e Felix Mendelssohn e também entre obras de Clara e Robert Schumann. 

Vale a pena conhecer os comentários machistas quer de Felix Mendelssohn, quer de Robert Schumann!

Ambientes, interrogações, encontros e rupturas; apontamentos de vidas inspiradas e por vezes trágicas destes grandes da Música e dos seus duplos femininos, que o século XIX relegou para a sombra. Musas apenas?

Programa Polaridades
Fanny e Felix Mendelssohn

Herbstlied   (D)
   Felix Mendelssohn

Wanderer Nachtlied

Suleika
                                                                            Fanny Mendelssohn Hensel

Suleika

Nachtlied
Wasserfahrt  (D)
   Felix Mendelssohn

Clara e Robert Schumann

Allnächtlich im Traume seh ich dich

Ich kann´s nicht fassen nicht glauben

Tragödie I

    Robert Schumann

Er ist gekommen in Sturm und Regen
       Clara Schumann

Botschaft (D)
    Robert Schumann

Liebst du um Schonheit

Die Stille Lotosblume
       Clara Schumann

Ich bin dein Baum (D)

Ich wandelte unter den Baumen
    Robert Schumann

Warum willst du and’re fragen
       Clara Schumann

Ich hab im Traum geweinet
    Robert Schumann

Ich stand in dunklen Traumen
       Clara Schumann

Tragodie III (D)
    Robert Schumann

Quarteto Capela
Quarteto de Cordas

O nome adoptado por este agrupamento constitui uma homenagem a Domingos Capela, o mais importante luthier português.

Fundado em 1981 e apadrinhado por este luthier, o Quarteto Capela realizou os seus primeiros concertos em Lisboa, no Teatro Municipal de São Luiz, na Fundação Calouste Gulbenkian e na Sociedade Nacional de Belas Artes, tendo posteriormente percorrido vários pontos do país, apresentando--se com êxito em concertos promovidos por diversas entidades. Este início promissor lançou o Quarteto Capela no panorama musical português. Sucederam-se vários convites para participar, quer nos principais festivais de música em Portugal, quer em digressões no estrangeiro.
Para além de incluir no seu repertório um amplo número de obras clássicas, o Quarteto Capela tem dispensado particular interesse pela divulgação de composições de autores portugueses (Cláudio Carneyro, Filipe Pires e Luís de Freitas Branco, entre outros).

António Anjos, violino

Bin Chao, violino

Massimo Mazzeo, viola

Varoujan Bartikian, violoncelo

Propostas de Programa
Viena, O Centro do Mundo!

F. J. Haydn: Quartetos Op.77 nº2

L.van Beethoven: Quarteto Op.18 nº4

F. Schubert: Rosamunde

O que há de português na Música de Câmara Portuguesa

Almeida Mota: Quarteto Op. VI nº 1 (ou nº 5)

Luigi Boccherini: Quarteto para cordas

D. Chostakovich: Quarteto nº 7

Luís de Freitas Branco ou Joly Braga Santos: Quarteto de cordas
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O concerto – o Século XVIII e o Século XXI
Tendo como convidado especial a percussionista Elizabeth Davis, o concerto 18 > 21, executado pelo duo Sofia Norton & António Carrilho, integra um conjunto de obras de grande originalidade, ilustrativas da versatilidade da flauta de bisel (desde a flauta soprano à flauta baixo), e que nos levam numa viagem pela música do Séc. XVIII e dos Sécs. XX e XXI. Este concerto dará a ouvir obras de compositores contemporâneos portugueses que se mostraram interessados nesta sonoridade de madeiras invulgar e sedutora.

A Flauta de Bisel
Durante muito tempo a Flauta de Bisel foi olhada como um veículo para o ensino básico da música a crianças - o que ainda acontece hoje. Foi o esforço e investigação de personalidades como Nikolaus Harnoncourt, Gustav Leonhardt e Frans Brüggen que permitiu repensar o sentido das notações dos compositores antigos e, com isso, reencontrar um novo espaço para este instrumento, despertando um renovado interesse pela Flauta de Bisel. Também em Portugal, graças ao esforço constante de músicos como Sofia Norton e António Carrilho e graças ao interesse que o instrumento tem vindo a despertar nos compositores da nova música, surge um repertório contemporâneo que importa dar a conhecer.

Sofia Norton, flauta de bisel

António Carrilho, flauta de bisel

convidam
Elizabeth Davis, marimba

Programa 18>21

G. F. Telemann - Dueto em Si b Maior

Bach to Jazz | encomenda a um músico/compositor de Jazz de um arranjo para duas flautas de bisel e marimba de uma obra de JS Bach 

José Júlio Lopes – MarimBach, para duas flautas e marimba | encomenda

Eurico Carrapatoso – Título a anunciar | encomenda de obra para duas flautas de bisel e marimba

Ivan Moody – Meditación, para flauta e percussão, escrito para Sofia Norton | encomenda

Carlos Caires – Título a anunciar | encomenda de obra para duas flautas de bisel e marimba

António Pinho Vargas - Two Family Discussions, transcrito para duas flautas

Alexandre Delgado – Título a anunciar | transcrição de obra para flauta transversal e marimba
Sinfonia de Bolso

a 15ª Sinfonia de Shostakovich em Versão de Câmara 

Pavel Arefiev, violino

Irene Lima, violoncelo

Sónia Rubinsky, piano, celesta

Pedro Carneiro, percussão

Lídio Correia, percussão

Pedro Araújo e Silva, percussão
Os arranjos para formações de câmara ou mesmo piano a 4 mãos de obras sinfónicas conhecidas foram muito populares e mesmo essenciais na época em que a aparelhagem de som existente na sala das famílias era um piano, e o único veículo de divulgação da música justamente este tipo de arranjos ou versões.

Contudo, a versão de câmara da 15ª Sinfonia de Shostakovich (a última que completou) ultrapassa o género. É uma sinfonia para um efectivo orquestral relativamente reduzido quando comparado com algumas das suas sinfonias anteriores. Junta-se-lhe uma secção de percussão importante (3 percussionistas que tocam 13 instrumentos de percussão e a utilização de uma celesta). 

Trata-se de uma obra transparente e cristalina. Muito se escreveu sobre o significado das suas inúmeras citações, sobre o carácter pessoal da obra e sobre a contemplação desapaixonada com que a sinfonia termina. Será essencialmente sobre estes aspectos, entre outros, que o comentador se irá debruçar.

Este arranjo de Viktor Derevianko mantém os 3 percussionistas, reduzindo a orquestra a um trio (violino, violoncelo e piano/celesta).  Esta redução de volume faz sobressair a natureza muito pessoal da obra, conferindo, por vezes, uma perspectiva mais clara sobre detalhes que não transparecem da mesma forma através do volume do efectivo orquestral. 

Em resumo,  a versão de câmara consegue captar a alma da sinfonia, emagrecendo-a, sem no entanto lhe retirar músculo ou estrutura.

Voz e Cordas no séc xviii e no séc xx

p’lo Ensemble Scordatura

Ensemble Scordatura, orquestra de cordas –14 músicos (4,4,3,2,1)

Francisco Cardoso, direcção e comentários

Sérgio Cristóstomo, concertino

Rute Dutra, soprano 
Voz e Cordas no Séc. XVIII e no Séc. XX

O programa do Ensemble Scordatura para este concerto gira em torno do repertório para voz e orquestra de cordas, sendo a primeira parte dedicada ao período barroco/pré-clássico e a segunda dedicada ao repertório português do século XX.

 

Programa
1ª Parte

Henry Purcell - Chaconne em Sol Maior
Luigi Boccherini - Stabat Mater 
2º Parte

Sérgio Azevedo - Simple Airs, Simple Gigs 

Eurico Carrapatoso - Dez Vocalizos para Leonor e Arcos 
Assistimos, neste projecto, ao desabrochar de uma nova geração de músicos. 

O Ensemble Scordatura é uma orquestra de cordas formada por recém licenciados e finalistas da Escola Superior de Música, já com provas dadas da sua qualidade musical, nomeadamente no seu  concerto no Teatro da Trindade e no musical José e o Manto de Mil Cores, com três récitas no Centro Cultural de Belém. 
A Arte do Prelúdio
Joana Amorim, traverso

Joana Bagulho, cravo

João Grosso, declamação

A arte de tocar e improvisar prelúdios faz parte do repertório de música instrumental dos séculos XVII e XVIII. O prelúdio, tal como o nome indica, era uma peça que antecedia uma suite de danças, uma cantata, ou uma ópera, tendo como função entrar dentro da tonalidade da peça testando a afinação, fazer um aquecimento num carácter improvisado. 

Foram-nos deixados diversos tratados que nos falam da arte de bem tocar, mostrando-nos como se devia interpretar estas peças de carácter livre e improvisado. Jaques Martin Hotteterre e François Couperin deixaram-nos dois dos mais importantes tratados, que nos falam precisamente desta arte, L’art de Preluder sur la flute traversiere e L’art de toucher le clavecin. 

Este é um concerto cujos comentários nos chegam directamente do séc. XVII/XVIII, juntamente com a música, sendo, justamente, a declamação de alguns trechos destes tratados traduzidos para português e algumas poesias da época.
Programa A Arte do Prelúdio

JAQUES MARTIN HOTTETERRE 

· Prélude en D.Lá, Ré, 3ce Majeure pour la flute traversiere et clavecin

 Avec les cadences sur tous les degrez de l’octave

· Prélude en G. Ré, Sol, 3ce mineure pour la flute traversiere solo

· Prélude em B. Fá, Si naturel, 3ce naturelle pour la flute traversiere solo

· Prélude  en G. Ré, Sol, 3ce mineure pour la flute traversiere et clavecin

Avec les cadences sur tous les degrez de l’octave

FRANÇOIS COUPERIN

· Première prélude 

· Seconde prélude

· Troisième prélude- mesuré
· Quatrième prélude

· Cinquéme prélude 
· Sixième prélude-mesuré
· Septième prélude -mesuré lent
· Huitième prélude- mesuré léger
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A mais nova Big Band portuguesa
 

Sob a direcção, sempre musical e experiente, do maestro Claus Nymark, a  REUNION , nascida em Fevereiro de 2003 e constituida por 18 músicos, procura um som que reflicta o ecletismo dos gostos musicais dos seus membros: desde os clássicos das grandes orquestras dos anos 40 e 50 do século passado, até aos arranjos mais modernos de Sammy Nestico, Quincy Jones, Thad Jones, Lennie Niehaus, Oliver Nelson, Geoff Keezer, Bob Curnow, entre outros... 

 

Ao lado de April in Paris, Laura, Caravan ou Stolen Moments, podemos ouvir inesperados arranjos de temas de Pat Metheny e até mesmo dos Genesis! Um concerto inesquecível, em que a  qualidade musical se alia a uma alegria e energia verdadeiramente contagiantes!

Concerto Comentado: 

1) Geral: O repertório de Big Band clássico e o novo repertório de Big Band

2) Música e Cinema: os grandes temas da Sétima Arte tocados com arranjos para Big Band 

Nelson Cascais 5teto
Nelson Cascais, contrabaixo
Pedro Moreira, saxofone tenor
André Fernandes, guitarra

Jesse Chandler, fender rhodes 
Bruno Pedroso, bateria

Formado em 1999, o NC5teto, veículo para a expressão do contrabaixista enquanto compositor, apresenta-nos uma música que encerra em si sonoridades de tantas outras, colocando-se entre as mais actuais correntes do jazz internacional.

A constante  actividade deste grupo, com actuações nos principais auditórios e festivais do país e com vários concertos em Espanha, permitiu-lhe  desenvolver uma forte química e interplay que resultou na gravação do Cd “Ciclope” (TOAP, 2002), muito bem recebido pela crítica especializada.

Integrando alguns dos mais talentosos músicos do jazz nacional e internacional, como Pedro Moreira, André Fernandes, Jesse Chandler e Bruno Pedroso, o NC5teto apresenta-nos agora novas composições, estando previsto o registo do segundo trabalho discográfico para o final de 2004.

Os comentários deste concerto vão descodificar as composições e os arranjos do NC5teto e dar a perceber ao público como funciona e em que se traduz, ao longo de um concerto de Jazz, a química e o interplay entre os músicos. 
A História da Guitarra No Jazz

p’lo quinteto de vasco agostinho

Vasco Agostinho, guitarra

Jorge Reis, saxofone

Rui Caetano, piano

Hugo Antunes, contrabaixo

Bruno Pedroso, bateria

Francisco Costa Reis, comentários

Herdeira de uma grande tradição europeia que remonta aos trovadores da Idade Média, aos alaúdes da Renascença e às «guitarras» do Barroco, companheira incontornável dos famosos e anónimos bluesmen da América do Norte, a guitarra não poderia faltar no Jazz. 
A importância da guitarra no Jazz explica-se, em parte, pelo facto de este instrumento poder assumir qualquer função dentro de um grupo: pode ser solista, como no caso de Wes Montegomery; pode ter a função de acompanhar, como acontece com Freddie Green na Big Band de Count Basie; pode ter o papel do naipe de sopros numa Big Band, como no caso de Barney Kessel; ou ainda, actuar como uma bateria, como no Trio de Nat King Cole ou no Trio de Oscar Peterson. Esta versatilidade do instrumento permitiu-lhe evoluir nos mais diversos sentidos. 
Com um repertório criteriosamente seleccionado de acordo com as diferentes épocas, este é um concerto que conduz o público numa viagem pelos vários caminhos percorridos pela Guitarra na História do Jazz. 

NOTA: Estamos a preparar a apresentação de mais dois concertos que completam este ciclo dedicado ao percurso de 3 dos instrumentos mais relevantes na História do Jazz: A História do Piano no Jazz e A História do Saxofone no Jazz.
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